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SENHORES I 

'ob e tas vcnerandas abobadas do e tylo da arctli­
tectu~'a monumental e religiosa da Europa do decimo 
terCeiro seculo, que era a ogival ou a nova archite­
ctura, ?nde a ou adia das suas proporções, e a temeri­
dade d es as edificaçõe causaram uma revolução na 

arte antiga: venho hoje erguer a minha fraca voz, pe­
ranle esla !leal Associacão dos Architectos Civis e Ar­
cheologos portuguezes, ó que ja ousei fazer na essão 
publica e solemne do dia 21 de Julho de 1868, 1 e 
n'este mesmo local, onde outr'ora foi capella dedicada 
a Sant' Anna, da qual era padl'oeil'O Pedro de Lima. 2 

A historia que é a conservadora da cousas passadas, 
contra a tyrannia do lempo, e contra o esquecimento 
dos homens, que ainda é a maior tyrannia, é lambem 
o deposito commum, onde vamos pe quizar as noti­
cias. 

Louvaveis são pois os intentos dos que hoje se l'eu­
nem n' e te logar, para celebrar a memoria de um ci­
dadão distincto - o militar Eugenio dos Santos e Car­
valho, architecto civil porluguez. O elogio historico 
de um individuo, cuja simples biogl'aphia é uma serie 
de boas obras, está n'essa mesma historia. A impar­
cial e ingela narração da vida do varão illustre po -
sue em si mesma a verdadeü'a eloquellcia. N'e te en-

I Recitando - Resumo Histol'ico da vida de José da Coda e 
Silva, arcllitecto civit. 

2 Veja.se Corografia Porlugueza. Tom. III a pagina;, 47't. 
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comio não achareis rhetoricas aduladoras porque ellas 
aqui e em mim não têem Iogar, porem achareis noticia 
e verdade. Eu só ambiciono cumprir, ate onde poder, 
o encar~o pesado, que me é commellido, segundo o 
artigo 18. ° do Regulamento intemo da Real Associação 
dos Architectos Civis Portuguezes, já que o dever m'o 
fez acceitar. 

Desde EI-Rei o Senhor D. Alfonso I o Conquis­
tador, não deixaram de existir em todos os tempos ho­
mens distinctos, na estal.uaria, na pintura e na archi­
lectura. 

Os reinados dos Senhores D. João I, de Boa A/em 0-

ria, de D. Manuel, o A(fortunado, e de D. João, o Pie­
doso, viram florescer entre nós estas artes. Mas as ar­
tes, e quasi que o espirito da nacionalidade, iam desap­
parecendo de entre nós durante o dominio estrangeiro: 
graças porem a um rei portuguez, o primeiro da Au­
gusta Casa de Bragança, o Restaurador, a nacionali­
dade e as artes foram salvas, arrancando este bello 
paiz ao jugo estrangeiro, protegendo os artistas, e des­
pertando o amortecido amor da patria, durante aquella 
epocha infausta de 1580 a 161.0. Este monarcha pro­
tegeu com munificencia real os artistas, e preparou o 
reinado felicissimo para as artes do Senhor D. João V, 
o Protector das sciencias, das artes liberaes, e dos 
officios mechanicos; o qual depois da paz de Utrecht, 
em 1713, mandou construir obras maravilhosas, como 
os edificios de A/afm, o Aqueducto das Aguas Lt"vres, 
e outras, as quaes lizeram brotar tantos talentos 110S 

nossos portuguezes; lhes abriu novo caminho para seu 
aperfeiçoamento, mandando a Roma, que desde Au­
gusto ate Constantino, foi a mãe das bellas artes, 
muitos alumnos, e erigindo ali uma academia em tudo 
digna do seu magnilico coração, aonde eram ensinados 
os pensionarios da corôa portugueza. Com o andar dos 
tempos, e conforme o mister de governar o permittia, 
foram as artes ora prosperando, ora minguando. 

Todavia a sciencia, a arte de governar, que hoje 
chamâmos politica, teve semprc por alliadas intimas . 
e indispensaveis as letlras e as artes. Mas o tempo 
sempre auctor de novidades não cuidadas trouxe uma 
repentina que foi o terrivel phenomeno e seguido in­
cendio do primeiro de Novembro de 1755. 1 Verdade 
é que a uma epocha de decadencia succede muitas 
vezes outra epocha de restauração, apparecendo um 
genio bemfazejo, que lhe paralysa o impeto. O Senhor 
Rei D. Jose I que em 7 de Setembro do anno de 1750 
tomára o sceptro, já com mãos robustas, e subira ao 
throno com passos muito firmes, querendo reedificar a 
cidade de Lisboa, depois da destruição d'ella pelo sue-

1 Por est!\ fatal occasião, Jorge Jl Rei do Heino Unido da Gran­
Bre lanha e .Irlanda, enviou·nos soccorros em dinheiro, cm manti­
mentos, e em ferramenta; propri as para de. entulhar a cidade aba­
lida. 

Erd então nosso minislro na corte d,~ Londres Martinho de 
Mello e Castro. Veja-se, obras do Franci co de 1I0rja Garção Stoc­
kler, ele. Tom. I. 

cesso lamentoso e funesLo, ja referido, deu Yasto campo 
aos artistas portuguezes, como a Eugenio dos Santos e 
Carvalho, e outros, a fim de poderem' desenvolver os 
seus talentos, como aLLestam as suas obras, que afor­
moseam a nova cidade de Lisboa. 

Eugenio dos Santos e Carvalho nasceu no anno de 
1696, na villa de Aljubarrota, uma legua de Alcobaça 
para o Poente, de que ha tradição ter sido antigamente 
cidade, na proximidade da qual em 11 de agosto 
de 1385 o exercito portuguez, commandaclo pelo 2.° 
Condesta\'el de Portugal D. Nuno Alvares Pereira (o 
fundador d'este vetusto edificio, em 1389, aonde agora 
nos achamos; ) e ás ordens do Senhor D. João I, rei 
de Portugal, ganhou tão gloriosamente a batalha contra 
as armas de Castella, que para sempre firmou o throno, 
e segurou a corôa ao rei de BoCt A/emoriCt, que esta­
beleccu leis justas e proveitosas. Santos e Carvalho 
pertencia á iIlustre familia dos Carvalhos e Negreiros, 
sendo tambem quinto neto de Christo"ão Fernandes de 
Carvalho, capitão-mór de S. Vicente da Beira, e des­
cendente de D. Gil Fel'l1andes de Carvalho, que se 
achou, em 1340, na batalha do Salado com o Senhor 
D .. AITonso IV, e depois alferes d'EI-Rei, o Senhor 
D. Fernando I e sexto Mestre da Ordem Militar da Ca­
vallaria de S. Thiago da Espada, a qual governou vinte 
annos . A nohreza do sangue é fortuna do nascimento, a 
da sabedoria é merecimento da pessoa; e quem tomar 
bem as medidas, sempre ha de achar, que o mereci­
mento é mais homado que a fortuna. Seus paes que 
da sua viveza concebiam grandes esperanças, lhe fize­
ram frequentar os estudos, que então havia em Portu­
gal, na "illa da Batalha, e no Real Mosteiro de Santa 
Maria da Victoria, dos Religiosos Dominicos, fundado 
cm 1388; em que apro\'eitou quanto era de esperar 
de uma indole tão feliz, e de talento tão precoce. Ter­
minado o curso dos seus estudos, veiu á corte, e como 
nobre, que era, seguiu os preconceitos da sua classe, 
ahraçando a "ida militar, seguindo a engenharia e a 
architectura civil. 

No regimento dos mestres architectos dos Paços 
Reaes de 16 de Janeiro de 1689, na parte em que trata 
do ensino da architectura ciyil nos capitulos 7.°, 9.° 
e 10.° faliam no que diz respeito aos architectos mestres, 
e aos aprendizes. J O Tribunal da Real Casa das Obras 
era tão antigo como o reino, e mandava que o archi­
teclo ensinasse quatro aprendizes, e isto foi conlirmado 
por alvará do anno de 1754.. Santos e Carvalho foi 
um dos quatro aprendizes da Casa 'das Obras, e deu 
tão boa conta da sua muita applicação ao estudo, que 
o notayel e incansavel Manucl da Maya 2 meslre de 
campo, general, e engenheiro mór do reino, o tomou 

1 Voja·so Systema, ou Coll ccção dos Regia,enlo; Reaes, 10m. m. 
pago 276, e 277. Lisboa, i875. 

:t De qu rm ali vem'lS o re lra to collocado. No Gabinete lIi , to­
ri co, tlJ lll. i6, p ago 2~~, por FI'. Claudio da Concei~ão, vem a 
biographia d 'este grande sçl'vi' loJ' da nação; fall ecido a i 1 de 
Setembro de i 768. 
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para um dos seus ajudantes. Não teve porta. to que ex­
perimental' as longas e enfadonhas preterições por que 
passam os pretendentes não bem apadrinhados. 

Casou com D. Francisca Thercza de Jesus, filha do 
major Manoel da Costa Negreiros, architecto da casa 
do infantado, 1 da qual tere a José Manoel Carvalho e 
Negreiros, que alguns annos viajou em reinos estra­
nhos, para se aperfeiçoar nos estudos da architectura ; 
e volLando á palria em 1776 foi nomeado segundo ar­
chitecto da Casa das Obras, passando em 1803 a pri­
meiro; teve a patente de tenente coronel engenheiro c 
o habiLo da ordem militar de S. Bento de Aviz. Tam­
bem foi architeclo geral dos paços reaes e do senado 
da camara. Era casado com D. :Maria 19nacia de Antas 
e Negreiros e falleceu em 8 de Janeiro de 1815, Lendo 
M annos de idade. 2 A rainha a Senhora D. Maria I de­
cretou que elle podesse usar das armas dos Carvalllos, 
Ferfeiras, Saás e Negreiros; o que já EI-Rei o Se­
nhor D. Pedro II, em 168í, havia concedido aos seus 
ascendentes para as usarem. D'esta antiga e illustl'(~ 
familia sairam artistas benemeritos como José da Costa 
Negreiros, habil pintor, que nos dei'íou obras em diITe­
rentes templos cl'esla capital, foi da Irmandade de 
S. Lucas, e morreu em 1759. 

Eugenio dos Santos e Carvalho, por carta patente 
de 29 de Julho de 1748, foi nomeado capitão de infan­
teria , com exercicio de engenheiro, 3 em attenção aos 
bons serviços que durante dezeseis annos tinha pres­
Lado na provincia do Alemtejo, e pelo seu muito zelo 
e actividade, que mostrou nas grandes obras que fez, 
na casa de guardar armas, dentro da praça cio antigo 
castello, ou eidadeJla da villa de Extremoz; e bem 
assim no hospital real da villa das Caldas da Rainha, 
quando o Senhor D. João V o augmentou, e enrique­
ceu, e como inspector da egreja, palaeio e quinta de 
Nossa Senhora das Necessidades, fundação do referido 
monarcha, em nus, de que foi architecto Caetano 
T/wmaz. '1 -

Dadas as providencias para o desenLulho e reedifi­
cação da cidade de Lisboa, o que logo se começou pelo 
decreto de 3 de Dezembro de 175:>, no anno seguinte 
de 1756, ordenou-se ao engenhei ro-m6r do reino, Ma­
nuel da Ma) a, que fizesse tirar planos de Lodos os bair­
ros de Lisboa, a fim de se fazer uma planLa geral para 

1 Que foi o al'.bitecto da ermida do Senhor JOd US da Boa Nova, 
jUllto á FUlldição de Uaixo, da eleganlo 10rrt~ do eon \'ento de 
N. S. da Graça (fundado 110 allno de 1556) cuja torre do. sinos 
o I'o ~ogio têem colulunas !li citada, no,; angulos; do palacio do lrlar­
tinho Velho da Rocha Oldemberg, depois dos Conde, de l:l arbacena, 
e hoje da Mitr,I, no Campo de Santa Clara. Foi da Irmandade de 
S. Lucas, e fall ceeu em l. 750. Tambem teve o cargo de Impector 
da Egreja e Palacio das Necessidade,. 

2 O qual escreveu um Curso de archite,tura civil, que parou 
por sua morte, contendo i 18 paginas. 

3 Veja-se ~Jappa de POl'lug d, antigo o moderno, tom. III 
pago 425, por João Baptista de Castro. Lishoa, l. 763. 

4 Veja-so Livro 87, foI. 257, v. de Registro de Patente;, 
Alvarás e Provisões do extincto Conselho de Guerra. Este Con­
selho foi instituido pelo Senbor Hei D. João IV no anilo de i643. 

a reedificação da cidade arruinada, e melhoramento de 
toda ella, formando-se grandes praças e ruas de alinha­
menLo; d'este trabalho Manuel da Maya incumbiu a 
SanLos e Carvalho, c outros engenheiros. 

A casa de Obras Publicas foi instituida, depois da 
já referida caLastrophe, pelo Senhor Rei D. José, e foi 
nomeado para seu primeiro architecto SanLos e Carva­
lho a fim de dirigir a escola de archiLectura civil na 
Casa do Risco; "isto que já n'essa época a sua reputação 
de architecto estava bem fundada, acceita pelo Sobe­
ra , e seu illustrado ministerio, do qual fazia parte 
Seba ião José de Carvalho e Mello (feito Conde de 
Oeiras, Senhor de Pombal, aos 6 de Julho de 17(9) ; 
e sendo-Ih~ em seguida commetLida a planLa geral, 1 para 
a reedificação de uma capital, que tanto nome havia 
adquirido na Europa. Sobre a sua nora edificação e 
com madura ponderação se estabeleceram varias pro­
videncias pelos decretos de 12 de Maio de 1758, de 
15 de Junho de 1859, e decreLo de .15 de Novembro 
de 1760, para a distribuição das suas li ruas princi­
paes. 2 Sabido é que ainda os maiores sabios, como 
homens, erram nas suas obras, e que por mais exa­
mes, que lhes façam, nunca chegam ao ultimo gráo 
da perfeição. Santos e Carvalho sabia perfeitamente 
os lins a que se propõe a architectura: que são 
a solide~, a diSposição, e a decoraçao, como bem 
se observa nas suas edilicações da praça denomi­
nada do Commercio, oulr-ora, Terreiro do Paço; da 
Alfandega grande de Lisboa, que é uma das mais 
com modas e solidas da Europa, e são nota veis as suas 
duas vastas salas de abertura, sem terem columnas 
para llrmar o seu Lecto; e do Arsenal da Marinha, 
vastissimo edificio, o qual ém si encerra a elegante e 
immensa Casa chamada do Risco; que da grande 
largura dada a esta casa não foi preciso collocar pon­
Los de apoio, para sustentar o tecto, e que bem mostra 
a quanLo pode chegar o talento e engenho cl'esLe ar­
LisLa. a S6 esLes tres referidos edificios dão a Santos e 
Carvalho o nome de singular architecto. Como da mes­
ma sorle as suas reedificações do collegio de Santo Agos­
Linho (vulgo colleginho) fundado em 1591., 01 e do con-

1 " Sua Mages tad~ monda re ,nelter a V. ~ I e r ~ê a planta que ro· 
ceb(rá pt'lo porta ,lor d" 'sla, feila pe:o capilão Eugenio dos San­
to,; e Carvalho e approvada pclú mesmo Sellhor. Que é servido 
que V. Mercê a mande executar pelo mesmo em)lreitdro Manoel 
Martinis.' Veja-se - Menlorias das principaes provi Jencias que se 
d,ram no terremoto que p'deceu a COrte do Lisboa no anno de 
l. 755 a pagina~ 3H. Por Amador Patricio de Lisboa. 

2 Na Academ ia Hea L dtl Bellas Artes de Lisboa Sd guarJa o 
orióinal do prospecto da frontaria da Pr,'ça do Commercio, que faz 
frente ao rio, e comprehende tres ruas que da parte do R~eio 
vem desembocar na referiJa Praça do Commercio, assignado por 
Eugenio dos Santos e Carvalho, e approvado p elo insigne esta­
dista Sebas tião José de Carvalho o Mello, ministro dos negocios 
do reino. 

3 Diz a tradição, que para os ~dificios da Alfandega grande de 
Lisboa, e Ar;enal da Marlllha comp ravam-se grandes madeiras na 
Prussi a de que se fiz eram vigas de 97 palmos, e de tão extraor­
dio'3.ria grossura que dous homens as não abraçavam. 

4 Que alguns auctore; querem que fosse a morada dos Tcmpla· 
rios, o outros aflirmam CJue fora mesquita dos mouros. Veja-se 
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vento de Nossa Senhora da Luz, no logar de Cal'l1ide, 
fundado em 1515, que pertenceu á Ordem Militar de 
Christo; obra vasta e magestosa, que não chegou a 
ultimar-se. l Além d'isso se fizessemos resenha de todos 
os seus riscos, plantas, etc., que elaborou, iriamos 
muito longe. 

Tendo o Senhor Rei D. José largado o seu palacio 
antigo do Terreiro do Paço, que ali fundou, ao lado do 
Sul, J~I-Rei o Senhor D. Manuel, e depois muito am­
pliado, com um torreão por D. 1<i1ippe Ir de Castella 
pelo risco e desenho do celebre architecto FililJpe 
Terzo, italiano; assim como os Senhores [leis seus 
antecessores o haviam deixado para oulros usos; foi 
aproveijado aquelIe espaço para o traçado da nova 
Praca do Commercio. 

D'este antigo palacio real na margem do Tejo, ha 
uma estampa, não vulgar.:l De uma das janellas do 
torreão d'este palacio, foi na manhã do primeiro de 
Dezembro de 1640 precipitado Miguel de Vasconcellos, 
Secretario ua Duqueza de Mantua. No livro que servia 
na capella da Santa Casa da Misericordia d'esla côrte, no 
mez de Dezembro de 1640, no titulo das despezas fl'iLas 
n'aqueJle mez a folhas li estava lançada uma verba que 
dizia: lJe wn(t mortalha para lJHguel de Vasconcellos, 
600 dis! ! ! ~'esta miseria e opprobrio do mundo aca­
bou aquelle, que poucas horas antes governava, e 
mandava em loda a monarchia portugueza, com vio­
lencia, altivez, e soberania. EI-Hei o Senhor D. José 
para palacio da sua residencia escolheu a elevação do 
terreno !lUperiol' ao Tejo, e á cidade de Lisboa, que 
jaz entre o largo de São João dos Bem Casados, com 
todo o caminho que vai á Boa Morte, e d'ali até ao 
Rato; com as demarcações que se assignam no decreto 
que para este em~ito passou a 12 de Julho de 1759. 
Picando este sitio sendo cabe~,a e parte principal da 
côrte, e cidaue de Lisboa, que por este novo plano 
ficaria mais extensa, regular, e decorosa. Foi Santos e 
Carvalho o incumbido de apresentar o plano alçado, e 
córtes 'd'este palacio, como juntamente o do arco, 
chamado do Carvalhão. E outrosim foi encarregado ue 
fazer um desenho para uma estatua equestre heroica 
d'EI-Rei o Senhor D. José J, a fim de ser collocada no 
centro da nova Praça do Commercio. Santos e Carva­
lho, por sua morte, deixou os desenhos da estatua 
equestre e do seu pedestal, como dos dous grupos 
das fi~lIl'as que o deviam adornar. ~o anno de 1770, 
quando se lI'atou de levar a elleito a estatua equestre, 
o archilecto então da cidade o major Reynoldo Manuel 
dos Santos ( que era muito cortezão ), determinou que 
sobre um vidro se elucidassem os citados desenhos. :; 

Agiolog. LusiL, tom. J paI[. 105, e tom. II pago 424. E Santuar, 
~Iarian, tom. I, )Ja;(. i8. 

I No estado em que ficou , tem servido para quartel de tro)Ja, 
ha muitos annos. 

2 Que vem na obra La Galel'ie Agréable du Monde tOIll. I, 
Impressa em LYllc. 

J Atl/onio S/oppani. maltez de nação, architecto civil, pintor 

No decimo oitavo seculo em que viveu Santos e 
Carvalho, verdade é que a architectura ganhou em 
ornatos vãos o que perdeu em gravidade, em nobreza, 
e em espirito. 

Santos e Carvalho teve muitos émulos, como era .de 
prever; os quaes diziam: Que, em quanto á delineação 
ela cidade nova de' Lisboa, eram as suas obras unifor­
mes pesadas, no estylo como os edificios dos Jesuitas. 1 

Tão facil é notar defeitos nas obras depois de feitas, 
como difficil evitai-os, quando ellas se emprehendem. 

Para Eugenio dos Santos e Carvalho merecer a ve­
neração dos seus confrades pela sua reconhecida intel­
ligencia, e capacidade bastaria citar a nova forma que 
elle deu ás constl'llcções da nova cidade de Lisboa; 
combinando por tal maneira todas as partes em que se 
dh idem as edificações, tecendo-as primeiro ele madeiras 
e revestindo-as de alvenaria a fim ele poderem pela elas­
ticidade d' ellas, melhor resistir aos abalos de te na , 
a que está disposto este nosso solo; esta . nova appli­
cação lhe dará tambem fama na sua profissão. Os­
architectos lêem nas suas mãos a vida e os haveres 
dos cidadãos! Finalmente, senhores, as boas qualidades 
de Eugenio dos Santos e Carvalho o fariam estimar 
de quantos o conheciam, o seu genio vasto em conce­
bel', espiri to forte em executar, o sangue frio nas con­
troversias artisticas (muito usadas), e não dando accesso 
a intriga o que muito aborrecia! 

Em 6 de Julho de 1746 entrou na Irmandade de 
S. Lucas,2 e foi Cavalleiro na Ordem militar de Clu'isto 
menos vulgar então do que é agora. Correndo o anno 
dI' 1770, (' com 7" annns dI' idade, chegou a balu;a 
iwpreterivel dos seu~ dias de peregrinação sobre a 
terra, e desceu á sepultura sobre a qual depositarei 
a mal tecida corôa d'este elogio, tributo na verdade 
pequeno para o que merece a memoria do seu nome, 
que não pereceu. Disse. 

---~~ 

ALLOCUÇÃO 
Do presidente da Real Associação dos Architectos 

Civis e Archeologos Portuguezes Joaquim Possi­
donio Narcizo da Silva, na sessão solemne de 6 
de Maio de f875. 

Senhores, - Quando em 1863 se lançaram os funda­
mentos da Associação dos Architectos Civis Portuguezes 
de per,pectiva, r ajud ~ ntc J:l casa do ri ·co das obras foi qu e n 
f,' z esse trab"lhu . Vtlja-se J)cscripçào analytjca da execução d" 
c,latu a equeslre, )J~ g . 32 c 3~. Por Júaquilll MachaJu de Ca.­
lr O. Lisboa, i8iD. 

I Dos padres ua Companhia de Jesus, os seus eJificios eram com 
poura diffcren~a iguaes em )Jerspectiva; simpleS quanto ao traba­
lho de architectura, mas abundalltes ús seus templos cm preciosos 
Illllsaicos, jaspes, lIJarmorcs, obra de talha, pintura, e alfaias. 

:t Foi inslttuida esta Irmandade no anno de :1609, sómente para 
architectos, pilltores, escultores, e desenhadores Porém no anno 
de :1808 se aniquilou de todo. Na AcaJemia Real uas Bel/as­
Arles t.le Lisboa, se guarda o Livro du Compromisso da lnnan­
dade de S. Lucas ; illuminado por Eugeniu de Frias. 
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receiavam os seus socios não podesse ter vida duradoil'a, 
porque não seria considerada de grande utilidade para 
o paiz, visto que ainda entre n6s não havia despertado 
o devido apreço que dão as nações civilisadas ao de­
senvolvimento das Bellas Artes, ficariam por esta rasão 
os esforcos dos fundadores sem colherem os necessa­
rios resültados, embora as considerações que se fizes­
sem com justiça; e, no entretanto, não era f6ra de 
proposito continuar em tão louvavel emprehendimento, 
porque as associações, como a nossa , tem sido sempre 
consideràdas nos paizes mais adiantados que o nosso; 
e servem por sem duvida para o adiantamento da civi­
lisação, porque a nossa classe como sabeis, coopera no 
aperfeiçoamento dos ramos das Bellas Arles, e sem 
artes, sem monumentos e sem construcções grandiosas 
para uns e conforta veis para outros, não pode haver 
ci vilisacão. 

Não' foi infruclifeJ'o o intuito, digo, pois contando 
nós 12 annos de existencia, .ia de nossos trabalhos se 
tem colhido algum exito, não somente o governo por­
tuguez, mas o publico pelas informações que nos pe­
diram sobre construcções civis, archeologicas e esthe­
ticas, como consta das consulLas que apresentamos re­
lativamente ás alterações na Sé Velha de Coimbra; á 
I'estauração da antiga egreja de Santa Maria do Cas­
tello d'Abrantes; á demolição da egreja de S. Salvador 
de Coimbra; á alteração da fachada posterior do thea­
tI'O de D. Maria II; ás investigações archeologicas em 
CeLobriga (Troia ) ; assim como por tomar parte no 
jury que tinha que julgar os projectos do asylo dos 
cegos em Vianna, os projectos para a egreja de S. Tor­
quato, e para a restauração da memoravel egreja de 
S. Miguel de Guimarães, etc.; tomando assim na de­
vida conla, tanto o governo, como os particulares, a 
competéncia da nossa associação artistica, para apreciar 
previamente trabalhos architectonicos cl'esta importan­
cia, e difficeis investigações archeologicas. 

Sendo abundante Portugal em materiaes de diversas 
qualidades, e mais principalmente de marmores, esta 
associação resolveu formal' uma collecção d'elles, obten­
do da protecção do governo que_ lhe fossem remeLlidas 
das dimwentes provincias as amostras, conforme as in­
dicações por nós lembradas, tanto, para se saber qual 
a sua procedencia, preços na propria localidade, a dis­
tancia que havia do logar da exploração ás estradas 
reaes, e o custo do transporte, como para se calcular 
o estado da respectiva e'\ploração: e por esta f6rma 
se poderia oe futuro avaliar facilmente as qualidades 
e os preços relativos, da llladeira, tijolos, telha, ado­
bos, saibro, areia, cal, pedra, marmore, ardosia e ma­
nilhas, consultando-se os mappas que Lemos publicado 
em o nosso jOl'l1al, onde se encontram todas as expli­
cações necessarias para se tirar conveniente partido 
d'esLa riqueza nacional, que ate enLão era apenas co­
mhecida sómente no proprio districto, e para isso mes­
mo havia excepções; por tanto foi egualmente outro 

, resultado util dos nossos esforços, e de grande impOl'­
tancia para a vantagem das constl'UcçõeS civis e dados 
estatisticos de bastante valia, 

Por mais assiduos que fossem · os nossos trabalhos, 
por mais frequentes que tivessem sido as nossas sessões 
não era sufficiente para que constasse no paiz que exis­
tia a Associação dos architectos civis portuguezes; por 
tanto, tornava-se necessario haver uma publicação es­
pecial artistica para tomar mais notorio o resultado de 
suas discussões, e dar conhecimento dos objectos al'­
cheologicos que se tivessem obtido para o museu, 

Deu-se começo por esta judiciosa reflexão para ser 
publicado o arcltivo da Ctl'cltitectltra civa, no anno de 
1860; jOl'l1al de formato infolio constando a 1. a serie de 
10 numel'os com 17 estampas de maiol' dimensão. Não 
era publicação pel'feita como acontece a todos no seu 
principio, e mais principalmente sendo iIIustrada com 
estampas, que saiam por preço elevado; alem de nos 
faltarem recUl'SOS para uma esmerada obra: todavia no 
seu genero era nova esta publicação em Portugal, e não 
obstante a sua modesta redacção servirá para demons­
traI' que nos occupa vamos de estudos da nossa profis­
são; e mais de uma vez pugnamos pelos embellesa­
mentos da capital, outras protestamos contra o vandá­
lismo que se propunham executar; e ainda que nãq 
fosse de gl'ande peso a nossa voz, comtudo não deixou. 
de ser aLLendida algnmas vezes. 

A segunda serie do jornal do Boletim Al'chitectonico 
e de Archeologia contendo o numeros com 10 e~tilm­
pas, entre as quaes ha 3 pholographias e um magni­
fico retrato aberto em madeira, continua a reproduzir 
e divulgar os trabalhos ·d'esla Associação, e tem me­
recido das publicações estrangeiras e naci9naes Iison.­
geiras apreciações: portanto não nos t!'lmos descuidado 
por qualquer modo de tornar conhecida fora e dentro 
do paiz a nossa existencia, apresentando trabalhos p~ra 
elles serem avaliados conforme merece!,e~ pelas pes­
soas competentes, que presam a verdade e fazém uso 
da sua sabedoria para animarem e instruir aquelles 
que desejam ser guiados com o unico fim de prestarem 
serviço á sua patria. 

Ainda tinhamos um outro dever a cumprir como ar­
tistas e portuguezes, aquelle de homal' a memoria dos 
distinctos architeclos que haviam em epocas differentes 
delineado fabricas, que pelo seu mereciment9 artistico 
e grandiosas concepções, deram fama a portugal -.e· 
gloria aos seus auctores, taes como obtive'ram Ma­
theus Fernandes, architecto da egreja de Nossa Senhora 
da Victoria na Batalha; os irmãgs Ennes que edifica­
ram esta egreja do Carmo; Botaca o Mosteiro dos Je­
ronymos em Belem; Frederico Ludovice o Real Palacio 
de Mafra: )Ianoel de Maia o Aqueducto das Aguas Li­
vres ele Lisboa; José da Costa e Silva o Theatt'o de 
S. Carlos e o Hospital de Runa etc,; portanto, confor­
me determinam os nossos estatutos de se formar uma 
galeria com os retratos pintados a oleo dos mais insi-
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gnes architectos e de lhe tecer os seus elogios histori­
cos, a fim de se conservar a memoria do seu nome, do 
seu talento e das conslrucções com que tinham enri­
quecido a sua patria; esta merecida justiça e fraternal 
veneração dos seus confrades, n6s já temos cumprido 
fielmente com este tributo de admiração dado ao talento 
e pericia de dez de nossos collegas, passando d'esta f6rma 
á posteridade a noticia das mais notaveis obras archite­
ctonicas executadas em Portugal por architectos na­
cionaes dignos de memoria. Será sem duvida mais um 
outro serviçe que esta associação terá prestado ao seu 
paiz e ás artes. 

Quando em 1866 se principiou igualmente a formal' 
uma collecção archeologica, mais com o intuito de sal­
var do vandalismo os objectos d'arte antiga que se 
achavam abandonados pelo reino, do que com a ambi­
ção de possuir uma completa collecção archeologica, 
para o que seria mister dispôr de grandes recursos, 
assim como de espaço conyeniente para elles se agru­
parem por epochas, e ficarem tambem resguardados 
dos rigores das estações; não obs~ante não faltavam 
as zombarias, a que estão sujeitas todas as innovações, 
pelo nosso patriolico empenho; pois geralmente se sup­
põe que não haveria vontade presistente e bastante 
zelo nos lrabalhos e investigações laboriosas d'esla or­
clem, executadas por pessoaes sacrificios, quando não 
houvesse d'elles produzirem avultados proventos ou ti­
l-ulos honorificos, e unicamente quem possuísse uma 
sciencía infusa (a qual Deus s6 concede aos seus es­
colhidos), era dado curar de similhante fundação, e 
por tanto não deviam ridicularisar taes commettimentos 
sendo praticados sem estas altas aspirações, tomando-se 
sem valor e nullos os seus resultados: todavia a Asso­
ciação dos Architectos não se atemorisou com os vati­
cinios dos visionarios, porque fortes com as suas con­
yicções e com os seus sentimentos patrioticos, obrando 
desinteressadamente com o fim de prestar serviços á 
sciencia, e tambem evitar a perda preciosa d'antigua­
lhas, as quaes auxiliariam a formar-se a historia arlis­
tica do paiz, avaliando-se qual teria sido a civilisação 
progressiva que tivera a nação portugucza: esta Asso­
ciação seguiu ávante n'essa missão difficil, tendo actu­
almente exposto n'este Museu 1317 objectos, sem in­
cluir as amostras dos materiaes; os quaes pertencem a 
(liíferentes epochas e são de dirersas qualidades, e en­
tre elles alguns raros, e outros unicos nos Museus co­
nhecidos: havendo já merecido das exposições univer­
saes da cidade do Porto e Paris duas medalhas por dis­
tinccão. 

É' sem duvida ainda bastante modesta a collecção, 
mas attendendo a que. ella conta apenas 8 annos de 
existencia, que lhe faltam as subvenções que em outros 
paizes se destinam para o augmento e engrandecimento 
de seus Museus e outros institutos de instrucção geral, 
e que aos esforços e á perseverança s6mente de seus 
dignos socios se terem obtido estes numerosos objectos, 

além de ter sido a primeira tentativa d'este genero em 
Portugal: deve-se esperar da imparcial justiça dos que 
nos favorecem e honram com a sua apr~ciação o reco­
nhecer-se que alguma cousa se tem alcaJ\Çado para me­
receI' a sympathia do publico ilIustrado por taes esfor­
ços; e por que não obstante a sua imperfeição evitamos 
as repetidas censuras dos ex tranhos pelo vergonhoso 
abandono das nossas antiguidades: e tanto é verdade 
temos attrabido a allenção publica e a sua illustrada 
apreciação que, nos dias em que está patente o Museu 
d'csta associação vai sempre em augmento o numero 
das pessoas da capital e das proyincias que visitam e 
examinam o que elle contem, assim como teem-se re­
petido os offerecimentos de importantes objectos para 
as collecções: porém a prova mais evidente de consi­
deração que nos dispensam é a presença n'este recinto 
e n'esta sessão solemne de tantas pessoas illustres pelo 
seu nascimento e saber, e os representantes da im­
prensa que se dignaram assistir a esta sessão em tes­
temunho, digo com franqueza e por ventura immodes­
tamente, do applauso com que se seguem os nossos 
constantes trabalhos e os inalleraveis esforços. dos quaes 
o SI'. secretario nos dará conta minuciosa com relacão 
ao ultimo anno social. . 

Tenho pois, a grande satisfação de me congratular 
com os dignos socios d'esta Associação e a honra de 
manifestar á distincta assembléa hoje aqui reunida o 
resulLado animador dos nossos estorços, e se começamos 
então a nossa temeraria empreza com pouca esperança 
de ser de utilidade para a nossa arte e de subsidio 
para a sciencia d'archeologia, já hoje pelo numero de 
socios que nos auxiliam com as suas luzes e nos con­
cedem raros objectos temos a convicção de que alcan­
çaremos um porvir mais brilhante, prestando á archi­
tectura civil e aos estudos archeologicos maiores e mais 
importantes serviços. 

S6 me cumpre, senhores, agradecer em nome (l'esta 
íleal Assoc.iação, a qual por grande bene\'olencia de 
seus socios ainda quizeram que eu conlinuasse a occu­
par tão elevado cargo, pelo que me confesso nova­
mente muito grato; só me cumpre emfim, o dever de 
implorar ás damas e cavalheiros, que nos honraram 
com a sua presença n'esse acto que se dignem de 
acceitar o nosso profundo reconhecimento e o preito 
sincero da nossa gratidão. Disse. 

--_. -~~==----
ANTIGUIDADES 

o concelho de Cas"tello de Paiva 

Falia-se muito em Cintra, e ha tantas descripções, em 
prosa e verso, da sua villa, do seu paço real, dos seus 
castellos, das suas casas de campo, dos seus montes, 
da sua visinha Collares, da sua veiga, do seu formoso 
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e placido rio; que muita gente, sem nunca ir a Cin- I' os soutos, as monlanhas, os alcanlÍs, os picos e as col­
tra nem a Collares, conbece tudo quanto alli ha de no- linas, alternam-se de um modo piltol'esco e surprehen-
tavel, monte por monte, monumento por monumento, denote. 
pedra por pedra. E de um encanto indizivel, subit' ao vel'lice de um 

Vou arrostar contra uma opinião geralmente for- môrro, em uma madrugada da primavera. Os vapores 
mada - a de que nüo lia nada em Portugal que se que o Douro exhala, estendem-se horisontalmente pOl' 
possa comparar em frescura, em amenidade, em sitios uma vasta superficie, com uma certeza perfeitamente 
pittorescos, á formosa Cintra. mathematica. O observador, extasiado, vê a muitos me-

Sim, senbores. Tem lindas paisagens, pontos de vista tros abaixo de seus pés este oceano alvissimo, sur­
arrebatadores, maravilhosos contrastes; mas não é isso dindo por entre elle, continentes, ilhas, rochedos abru­
rasão para que se esqueçam e despresem outras paisa- ptos, ermidas e logarejos, formando mares, canaes, 
gens portuguezas, menos prelenciosas, muito menos al'chipelagos, lagos, babias e promontorios. ' 
falladas, e que, a muitos respeitos, em nada cedem á Eis que surge o astro do dia: o nevoeiro dissipa-se, 
decantada Cintra. e com elte esta especie de mú'agem, e um noyo e to-

Dae um passeio fluvial, desde Aveiro até Vagos, pela talmente diverso panorama se desenrola a nossos olhos, 
formosissima ria; ou, pela mesma, desde a costa de vendo-se esta região, em toda a sua silvestre belleza 
S. Jacintho até Ovar, - mellei-yos ,na diligencia em e simplicidade. Os continentes transformam-se em cor­
Barcellos, marchando para o norte, e fazei uma esla- dilheiras; as mws, em collinas; os rochedos, em mon­
ção no Alto de Santa ",larinha - chegae a Vianna e tes alcantilados; os mares, em veigas feracissimas; os 
fazei uma digressão pelo rio, até Ponte do Lima - tor- canaes, em estradas, rios, ou estreitos valIes. As ermi­
nae a Vianna, e marchae pela estrada real, até Cami- das e logarejos continuam á vista, fundados, como ni­
nha; d'aqui segui a mesma estrada, ou pelo rio Minho nhos d'aguias, no cume dos alcantís. 
até ValIença - depois vinde dizer-me, em consciencia, Estas, outras muitas e variadas, são as impressões 
que t'mpressões trouxestes d'essas viagens. do simples touriste. 

Com toda a certeza a vossa exclusiva adoração por 
Cintra ha de modificar-se. 

* .. .. 
Não é meu proposilo·tratar aqui de nenhum d'estes 

sitios, nem a minba penna 6 digna de taes descripções: 
só Antonio Pereira da Cunha, João de Lemos, Pinheiro 
Chagas, e outros quaesquer escriptores como estes, 
cuja prosa seja uma verdadeira e maviosa poesia, e 
cuja poesia seja um hymno d'anjos, são dignos de es­
crever sobre tão arrebatadoras formosuras. 

O meu unico proposito, n'este despretencioso artigo, 
é falIar do concelho de Castello de Paiva, tJo deshu­
mana e tão immereeidamente votado ao desprezo, pelos 
nossos archeologos, pelos nossos geologos e pelos nossos 
lou1'1:stes, que todos tinham aqui tanto que ver, e tanto 
que estudar! 

* 

É este concelho um dos mais bem arredondados de 
Portugal. Pelo N., termina-o o rio Douro; - pelo S., 
uma cordilheira de montanhas o separa do d' Arouca; 
pelo E., o rio Paiva o divide do concelho de Sinfães; 
- e pelo O., quasi sempre o rio Arda, e perto do an­
guIo O. N. O., o ribeiro d' Arêja; vindo a formal' o 
seu tel'l'itorio um quadrado quasi regular. 

* .. .. 
'Dão a esta terra, com muita rasão, o titulo de 

Stu'ssa porlttgueza. Os valIes, os ribeiros, as devezas, 

* 

E que vasto campo para_ estudo não offerece o con­
c~lho de Paira, ao geologo instruido? 

N'este tel'l'iLorio abundam com espantosa prodigali­
dade as minas de cobre, estanho, chumbo, arsenico, 

,enxofre, pypriles de ferro, sulphuretos, ferro, e outros 
metaes e metaloides. Ha aqui uma mina de graphite 
(plombagina), uma extensa pedreira'cle formosa calce­
donia (proximo á aldeia de Fulgosinho) muita varie­
dade de quartzo e de schisto; e bom granito prophi­
roide, desde ' as Pedras de Linhm'es, (ponto do rio 
Douro ) para NEE. 

lIa uma grande pedreira de schisto laminoso, de 
optima qualidade, no ribeiro de fiuirétla, e junto d'ella 
uma abundante veia de argilla carbonifera, tenacissima. 

Na serra de S. Domingos, foi achada em 1860 uma 
pedra de tres kilogrammas de peso, que, segundo a 
apreciação do sr. João Baptista Schiappa de Azevedo, 
linha 71> por cento de cobre; porém até agora não se 
deu com a mina a que essa pedra pertenceu. 

Só está em lavra a mina de chumbo, de Gondarem, 
do sr. visconde do Frei~o; todas as mais estão por 
pesquisar scientiOcamente. 

lIa uma multidão de nascentes de aguas mineraes 
( todas pobres ) que ainda não foram analysadas. 

Na Sen'a dos Terreiros, 600 a 700 metros acima 
do logar de Pédorido (ao SO.) ha u,ma nascente de 
agua, poderosamente adstringente, E frigidissima e 
muito clara, sem cheiro algum, mas deixando, depois 
de,bebida, um sabor pl'onunciado a capa-rosa. Tam­
bem ainda não foi competentemente analysada. 
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De todas as minas de Paiva, a mais rica e mais 
vasta, é a de carvão fossil (anth,·acite). - A sua zona 
tem mais de 16 kilometros de comprido, de SE. a 
NO., desce da serra do Valte da Avó, até á quinta de 
Gennunde, na margem esquerda do Douro. Anda em 
lavra no centro e na extremidade NO., e tem pro­
duzido muito e optimo carvão. 

~luitos e em mui diversas partes são os vestigios 
que ha por aqui de trabalhos de lana, executados 
pelos romanos e pelos aI·abes. 

Pelas dnas margens do rio Areia, ainda existem al­
guns poços e muitas galerias d'esse tempo; e tambem 
aqui se tem achado grande quantidade de mós, com 
que os antigos mineiros triturayam o quartzo (seixo) 
para depois exlrahirem d'elle, pela langem, o ouro e 
a prata. (Porque lambem aqui ha minas d'este ultimo 
metal, ainda que muito pobres, na appareneia.) 

Na sel'l'a da Carraceim, ha vestigios de grande la­
vra de minas metalicas; e ainda a um sitio d'alli se dá 
o nome de Sete-Btwacos, em rasão de outras tantas ga­
lerias antiquissimas que ainda existem. (Fica proximo 
e a NO. a pedreira de calcedonia, de que já fallei ). 

Na serra do Rarnezal, ha um sitio chamado Cova 
da ilIoum, onde se vê um poço que dá entrada a uma 
ampla galeria, e duas d'estas mais a baixo; evidente­
mente para lavra de metaes. 

Estas obras de exploração muito precisavam ser 
examinadas por pessoa da arte. Talvez que encontrasse 
em boa via de lavra, uma boa mina de cobre; porque 
bem se conhece que esta mina foi entupida de propo­
sito, para não ser descoberta. 

Finalmente, em outras muitas mais partes d'este con­
celho, ha vestigios de trabalhos de lavra de minas, de 
tempos remotissimos. 

Não fallo aqui nas celebres rochas estriadas, do rio 
Douro, que alguem pretende ter alli descoberto; porque 
é um conto da cot'ocMnha. O que á primeira vista pa­
recem rochas estriadas, são as pedras riscadas pelo 
atrito das sirgas, com que se álam os barcos do Douro. 

Tratemos agora de archeologia, um dos dous obje­
ctos principaes da Real Associação dos At'cMtectos e 
Archeologos Porhtguezes, a que tenho a distincta honra 
de pertencer. 
. lIa no logar de Fwulões os restos de um pequeno 

templo romano, em cujo pavimento ainda se divisam 
bocados de mosaico, de varias cÔres. 

No logal' de Felgueims, appareceu, em 1861, em 
umas escavações, uma grande peça de mosaico, de 
côres, qne se conserva na quinta da Boa-Vúta, do 
sr. Del'llardo Pinto de Miranda Monte Negro. 

Em Vegide, ha uma capella, que foi templo romano, 
e depois (segundo a tradição) mesquita moul'isca, 

No monte de Corvite existiu um alrnocabar (cemi-

1:'I'io) arabe, do qual ainda restam cinco sepulturas, 
feitas a picão, sobre penedos rolados. 

Isto que eu vi e examinei, fóra aquillo de que não 
tive noticia. 

Mas todas estas cousas, na minha opinião, não são 
as que dão maior celebridade a esta terra; porque 
lambem outras as possuem, e ainda mais importantes. 
O que dá ao concelho de Paiva a verdadeira celebri­
dade, é o grande numero de monumentos pre-celtas 
que por aqui a cada passo se encontram. Nenhuma 
terra de Portugal ( que eu saiba ) póde competir com 
esta, a semelhante respeito; se não, Y~iamos. 

Em JIoRte-Gntnde, proximo e a E. do logar de 
Sel'l'adêllo, ha seis ou sete mâmoas. Na serra da Cm,: 
d'Anâa, ha uma muito grande, e varias menores. Na 
serra da CascaballlOsa, ha duas. Em Pa1'(tcblça, ha 
duas. Além de outras mais em difTerentes pontos, q!le 
não fui vêr. 

Não é precizo dizer, que estão todas arrombadas, 
pelos buscadores de tlwsoU/l'oS encantados. 

As antas estão com profusão espalhadas por dilfe­
rentes partes cl'este concelho, sendo as mais notaveis 
pela monstruosidade do seu tamanho, as dos logares 
da Povoação, do Va/le da Rua, de Cóvas e de Corvitc 
( onde está o almocabar, de que já fallei. ) 

* • • 

Reservei, de proposito, para o fim, a menção de um 
monumento ceita ( ou pl'e-ceIta), incontestavelmente o 
mais n@tavel de Portugal, e do qual ainda ate hoje nin­
gue)ll ( que me conste) tratou. 

E um dolmen. Exceptuando o de Andt'enunes, na 
serra de Cintra, é o maior de que tenho noticia n'este 
reino. 

Está a uns 150 metros ao S. da margem esquerda 
(lo Douro, junto ao logar chamado Castello-de.c.Baixo, 
ou Inferno, e em frente das Pedt'Cts da Rua (que são 
uns penedos espalhados pelo rio. ) 

A sua mêsa (se algum dia a teve) devia ser enor­
me, ou feita de varias peças. Eram sete as columnas 
ou esteios que a sustentavam, das quaes seis ainda 
estão completas, faltando duas terças partes da se­
ptiD?a. 

E indiscutivelmente o dolmen mais model'llo do nosso 
paiz, pois foi já constl'Uido na edade do fet'ro, o que 
se evidenceia pela certeza do corte das juntas das co­
lumnas, que cada uma é feita de Ires ou quatro peças. 

Eis tudo quanto ha de notavel n'este concelho (de 
que pude obler noticias e que vi e examinei) tanto em 
bellezas agrestes, como em geologia e archeologia. 

Simples, mas dedicado amador das nossas cousas, 
escrevo ao correi' da penna, sem galas de estylo, e com 
os seus nomes triviaes, o que d'esta terra me pareceu 
digno de menção, no Boletim j!t'chitec(on{co e de At,­
cheologia, 
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Sirvam estas humildes e despl'etenciosas linhas de 
incentivo a algum esclarecido geologo e archeologo que 
se decida a ir a Paiva examinar e descrever depois 
scientificamemte todas estas notabilidades, 

Lisboa, 28 de Março de 1875, 

AUGUSTO S, D' AZEVEDO B. PINHO LEAL 
Socio etrectivo da Real Associação dos Architectos Civis 

c Archeologo8 pOl'tuguf zes. 

------=~~~==-----

REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

ARCHlTECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGU~ZES 

Synopse dos trabalhos eft'ectuados no anno de 1874 
lido pelo secretario na sessão solemne de 6 de 
maio de 1875, 

SENIIORE8: 

Em cumprimento do artigo 5, o dos estatutos da Real 
Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portu­
guezes vem o conselho facultativo d' esta associação 
apresental'-vos o relatorio dos seus trabalhos, respecti­
vos ao periodo decol'l'ido desde a ultima sessão solem­
ne, que teve logar em 31 de Maio de 18ilÍ, ate á pre­
sente sessão, 

Procedeu-se em devido tempo ás eleições para os 
cargos no actual anno e ficaram reconduzidos os se­
guintes socios: o sr, Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva, para presidente; o SI', conselheiro João Maria 
Feijó, para vice-presidente; para secretarios o SI', Va­
lentim Jose COl'l'êa, (architectma ) e o SI', visconde 
de Alemquer, (archeologia; ) e o sr, Carlos Augusto 
Munró, para thesoureiro. Igualmente se lizeram as 
eleições dos socios para as tres secções e licaram 
contendo dezesete membros cada uma, saindo eleitos, 
para a secção da theoria e historia da architectura o 
SI', João Maria Feijó para pl'esidente, o SI', José 
Antonio Gaspar para secretario, e o SI', Jose Maria 
Cagiani para delegado; na secção de construcção e 
decoração, o SI'. Filiciano de Souza COl'l'êa pam pre­
sidente, o SI'. Emiliano Augusto de Bellencourt para 
secretario, e o SI'. Francisco José de Almeida para 
delegado; na secção de archeologia o SI'. Joaquim Pos­
sidonio Narciso da Silva para presidente, o SI'. Ignacio 
Vilhena Barbosa para secretario, e o SI'. El'llesto Au­
gusto da Silva para delegado. 

Foi approvado pOl' unanimidade pela assemblea geral 
o parecer apresentado pelo conselho facultati\'o, em 
que dava os esclarecimentos pedidos pela commissão 
encarregada da restauração da egreja de S. Miguel do 
Castello de Guimarães; recebendo um voto de louvor 
o SI', conselheiro Feijó pelo serviço que etfeclivamente 

prestou, indo examinai' áquella cidade a egreja de que 
se tratava para informal' circumslanciadamenle o con­
selho a fim de poder este aconselhar devidamente a res­
tauração que era conveniente levar a efTeito n'aquella 
egreja. 

O SI'. Presidente apresentou duas propostas, sendo 
uma para que se destine uma medalha de cobre para 
a Real Associação galardoar quem para o futuro se dis­
tinguir em trabalhos e serviços de architectUl'a, e em 
investigações e descobertas de archeologia, a qual foi 
approvada pela assembléa geral; a segunda para que 
se passe certidão de aptidüo aos opera rios que pela 
perfeição das obras que executarem sejam merecedores 
de obterem este documento, cuja proposta foi tomada 
em consideração pela assembléa e enviada ao conselho 
facultativo para dar o seu parecer sobre o modo pra­
tico de realisar este pensamento. 

Foi á cidade do PorlO o SI', Presidente solicitar dos 
compradores do extinto convento de Monchique alguns 
objectos que se haviam pedido ao governo de Sua Ma­
gestade muito antes de ter sido posto em praça aqueIle 
edificio e obteve do SI'. Clemente Joaquim Guimarães 
Menezes uma importante inscripção hebraica, que já se 
acha depositada no museu. 
" Por uma carla do socio cOl'J'espondente o sr. dou­

lol' CarIo Landbel'g ficou-se sabendo que ia enviar-nos 
algumas antiguidades achadas por este archeologo nas 
suas investigações feitas na Syl'ia, tanto em esculplura, 
como em objectos de OUI'O e manuscriptos ; e resolveu­
se que se lhe agradecesse não só pelo importante ser­
viço feito á sciencia como pelo donativo com que com­
tem pIa a associação. 

ecebeu-se do sr. Augusto de Freitas CavaIleiro e 
Souza, de Torres Vedras, trinta e oito medalhas de co­
bre para a coIlecção do museu,' e agradeceu-se a este 
senhor o seu donatiyo. 

Por participação feita pela commissão encal'l'egada 
da l'estaUI'a~ão da igreja de S. Miguel de Guimarães, 
soube-se que nas excavações efTectuadas n'aquella igreja 
foram encontradas as peças de que era composto o seu 
primitiyo arco triumphal, o que dará mais merecimento 
ao louvavel fim de tão distillcta commissão, 

Concordou o conselho que a medalha de cobl'e fosse 
de Om, 04.5 de diametl'o, destinada para galardoar os 
serviços prestados em architectul'3 e archeologia, e ti­
vesse emblema que dicesse respeito a estas duas es­
pecialidades. 

Por proposta do SI'. Presidente concordou o conse­
lho, que o retrato para ser inaugurado no dia da sessão 
solemne do presente anno fosse o do architecto da ci­
dade o SI', Eugenio dos Santos e Carvalho, e que se 
convidasse o socio o sr. Abbade Antonio Damaso de 
Castro, para se encarregar do elogio historico d'este 
artista; nomeando-se uma commissão composta dos 
SI'S: Joaquim Possidonio Narciso da Silva e Francisco 
José d' Almeida para apresentarem este convite, e pc-

.. 
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direm a Sua Ex.· que se dignasse de o acei tal'; ao 
que se promptificou com a mesma boa vontade com 
que sempre este distincto socio se tem prestado por 
tantas vezes a obsequiar a associação. 

Em 27 de Dezembro ultimo remelleu o conselho a 
sua consulta ao presidente da commissão encarregada 
da restauração da igreja de S. Miguel do Castello de 
Guimarães, o sr. reverendo José Ferreira Caldas; o 
qual em nome da referida commissão muito agra­
deceu. 

"Pelo SI'. Presidente foram-nos entregues tres meda­
lhas, sendo duas em cobre e uma cm prata dourada, 
todas primorosamente gravadas, que o director do mu­
seu numismalico de Gothenbeurg o SI'. Lagesberg enviou 
para a collecção de medalhas lIO nosso museu, e licou 
aquelle senhor encarrrgado de agradecer este donativo. 

'--- O nosso socio ell'ectivo o SI'. Augusto Soares d'Aze­
vedo Barbosa de Pinho Leal oll'l' receu para a nossa bi­
bliotheca quatro volumes do diccionario, Portugal anti­
go e moderno, publicação bastante importante e ue muito 
merecimento feita por este cavalheiro, cujo brinde se 
agradeceu. 

Tendo recebido o conselho um pedido do photogra­
pho francez o SI'. Pomard, para tirar a photographia 
das naves d'este edificio, acompanhado d'uma carta 
em que se expressava inconvenientemente, deliberou o 
conselho por unanimidade que, em aLlenção á maneira 
desaLlenciosa como procedeu, lhe fosse negada a li­
cenca. 

Â Academia das Bellas Artes de Madrid agradeceu 
a oll'erta do nosso jOl'l1al, que se lhe tem enviado logo 
que se vae publicando qualquer numero. 

Apresentou o SI'. Presidente no primeiro dia do mez 
proximo passado parte do catalogo provisorio do museu 
archeologico com a designação dos objectos ali existen­
tes, contendo seis epocas e dividido em ditrerentes se­
ries, e o conselho lhe pediu que terminasse este tra­
balho para depois revel-o e ser impresso. 

O vice-consul da nussia em Gibraltar MI'. L. Power 
na sua vinda a Lisboa procurou o SI'. Presidente a fim 
de lhe otrerecer, para ser depositado no museu, um bra­
zão portuguez que trouxe de Marrocos e por elle des­
coberto em Magassar, do tempo d'EI-Rei D. Manoel. 
O SI'. abbade de 'Castro o{fereceu tambem tres azulejos 
antigos da igreja de S. nO.que de Lisboa; e o sr. Pinho 
Leal dezoito moedas de dilferentes epochas. Agrade­
ceu-se a todos estes senhores. 

Por parte da commissão encarregada da restauração 
da igreja de S. Miguel de Guimarães, agradeceu em 
5 d' Abril o sr. reverendo José Ferreira Caldas os servi­
ços prestados por esta associação e pediu que se con­
tinuasse a auxiliaI' aquella commissão com 03 desenhos 
para o altar e pulpito. 

Foi lida na sessão de 9 de Abril a traducção da la­
pide que veiu do extinto convento de Monchique, de­
vida ao especial obsequio do SI'. Joshua Levy, que se 

encarJ'egou de a decifrar; approvando a assembléa que 
se agradecesse a este cavalheiro o seu obsequio e o 
serviço prestado á sciencia epigraphica. 

Propoz o SI'. Presidente que ' visto o pouco espaço 
coberto de que se pode dispor n'este edificio para os 
objectos archeologicos que de dia para dia augmentam, 
se pedisse ao govel'l1O um subsidio para com elle se 
podrr cobrir uma outm parte do mesmo edificio; cuja 
ploposta foi approvada pela assembléa geral e nomeou 
uma cOl11missão composta dos srs ~ Presidente, conse­
lheiro Feijó, Siha Lcal, José Loureiro, e Antonio Gas­
par para se occupar d'esta pretenção que tem tambem 
por flm proporcional' maior conservação ao monumento 
do condcstavel D. Nuno Alves Pereira. 

A respeito do jornal.da associação delegou o conse­
lho a gerencia, 'direcção da publicação, sua distribuição. 
e venda ao SI'. Presiclente, devendo apresentar as com­
petentes contas no fim da serie de 12 numeroso 

~Iandou-se abril' o cunho para a medalha eommemo­
rativa dos seniços arcbitectonicos e archeologicos ao 
SI'. Molarinho, residente na cidade do Porto pela quantia 
de 130$000 réis, sendo o desenho do socio José Maria 
Caggiani, que mereceu os elogios do conselho e tribu­
tou-lhe os devidos agradecimentos. 

Uma outra proposta apresentou o sr. Presidente, 
para que se mande gravar nos pedestaes das columnas 
"tias naves d'este edificio os nomes dos homens distinctos 
nas letras que l1'elle foram sepulLados; cuja proposta 
foi approvada pela assembléa geral e remellida ao con­
selho facultativo para do melhor modo levaI' a elfeilo 
este justo tributo de veneração áquelles varões illustl'es. 

Soube com bastante satisfação a assembléa geral, 
ler sido conferido o llabito da ordem scientifica de 
S. Thiago ao nosso socio archilecto o SI'. Lucas José 
dos Santos Pereira encarregado da restauração do con­
vento da Batalha. 

Foi proposto pelos socios os srs. Costa Goodolphim 
e Francisco Jose d' Almeida que se lançasse na acta um 
voto de felicitação por haver o Instituto de França no­
meado, em 12 de Dezembro ultimo, ao sr. architecto 
Joaquim Possidonio Narciso da Silva membro d'aquella 
distincta corporação; no que a assembléa concordou 
por unanimidade. 

O sr. visconde de Alemqller depositou no museu 
uma moeda de cobre do tempo de EI-Rei D. João U, 
e o sr. abbade de Castro uma de prata do tempo de 
El-llei D. Alfonso VI. 

O SI'. Pinho Leal offereceu duas agual'ellas, uma sendo 
de um dolmen e a outra d'llma antiquissima construc­
ção, existentes em Castello de Paiva, trabalho por 
este senhor ell'ectuado, e que bem mercceu os louvores 
da assembléa gemI; assim como o{fertou uma mostra 
de carvão mineral encontrado na mesma localidade. 

Fez-nos sabeI' o nosso socio o SI'. visconde de S. Ja­
nuario que nos ia enviar uma collecção de instmmen­
tos antigos chinezes para serem depositados no museu. 
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A bibliotheca (l'esta . associação tem sido augmentada 

com diversas publicações, com que os nossos dignos 
socios nacionaes e estrangeiros se hão esmerado em a 
contemplar. 

Xa ultima sessão da assembléa geral o nosso digno 
socio thesou.l'eiro o sr. Carlos Augusto Munró apresen­
tou o relatol'io e contas da sua gerencia, peJes quaes 
se ficou sabendo qne os socios que pagam as respecli­
ras quotas são em numero de 51, que a receita foi de 
655$S05 reis, e a despeza ;;61$714 reis, havendo um 
saldo que passa para o presente anno, de 88$091 reis; 
e foi nomeada uma com missão composta dos srs. Jose 
Loureiro, Pinbo Leal e Costa Goodolpbim para exami­
nar as referidas contas e dar o seu parecer. 

Novos socios e/Jectivos portuguezes vieram auxiliar 
os nossos trabalhos, e são: os Ex.mos Srs. Bispo do 
Porto D. Americo Ferreira dos Santos e Silva, conse­
lheiro o Dr. Jacinto Eduardo Brito de Seixas, Delphim 
Guedes, AllgUStO Soares Barbosa de Pinho Leal, Anto­
nio ~Jaximo de Carvalho, Jose Geraldo da Silva Sardi­
nha DI'. J. R. da Cunha Aragão Mascarenhas, Jose 
Telles Caldeira de Castello Branco, e Joshua Levy; 
bem como os socios correspondentes estrangeiros e 
membros do Instituto de França, visconde Delabordc, 
marquez de Caligni, Eugenio Guillaume, director da 
Escola das Bellas Artes de Paris, e Vean Koof Iddekin­
ge, director do museu de Leyde ; e os socios correspon­
dentes porluguezes os SI'S. Joaquim Xavier de Paiva, de 
uetubal, Antonio de Faria Gentil, de Alcacer do Sal, 
Augusto Eugenio de Freitas Cavalleiro e Souza, de 
Torres Vedras. 

Tivemos o grande desgosto de perder o distincto 
socio o sr. marquez de Rezende, que se finam no mez 
proximo passado e que pelo seu saber e valIOSOS ser­
,iços que prestou ao paiz mereceu a veneração de to­
dos; e por proposta do SI'. visconde de Alemquer foi 
lançado na acta um voto de sentimento pOI' tão lamen­
tavel perda, que unanimemente foi approrada pela as­
semblea geral. 

Por tanto senhores, pelos factos expostos conheceis 
que a prosperidade d'esta Real Associação não tem di­
minuido e que devemos aos esforços de todos aquclles 
que apreciam e presam devidamente as bel las artes, as 
investigações al'cheologicas e o credito do paiz e seu 
progresso; servindo este resultado para mais nos con­
vencermos de que continuando firme em tão louvavel 
proposito de que voluntariamente nos incumbi mós, hão 
de continuar essas coadjuvações, e se 11a de obter a 
consideração e estima de que tão importante e util ins­
tituicão é merecedora. 

LiSboa, 6 de Maio de 1813. Sessão solemne da Real 
Associação dos Architectos Civis e Árcheologos Portu­
guezes. 

o Secretario 

VALENTIM JOSE CORREIA. 

ARCHEOLOGIA 

Uma Necrópolis romana em Portugal 

Não se ignora o costume dos antigos romanos com 
respeito as sepulturas dos seus finados, ja sendo os 
cada veres enterrados no seu estado natural, como no 
tempo da republica; .ii reduzidos a cinzas, como no 
tempo do imperio; assim como a veneração que elles, 
como os povos da mais remota antiguidade, consagra­
vam aos mortos; costumando os romanos sepultai-os 
fóra das portas das suas cidades em magnificos tu­
mulos, com que ornavam as saídas das estradas, e 
entre ellas a via Appia em Boma, na extensão de 15 
milhas, annunciando esses sepulchros a grandeza da 
cidade poderosa do mundo, indicando as inscripções 
c['esses monumentos a s.erie de heróes que a haviam 
illustrado e grangeado a admiração dos outros povos 
seus contemporaneos: pois que, quer d'um modo, quer 
d'outro, sempre estão juntos aos despojos mortaes que 
ellas encerravam dilferentes objectos que haviam per­
tencido ao fa II ecido , e que elle tinha estimado mais du­
rante a existencia. Tambem os romanos escolhiam, nos 
paizes onde dominaram, para os seus cemiterios que 
ficassem situados nas vertentes das collinas do lado do 
poente; tendo-se confirmado esta disposição pelas des­
cobertas feitas nas Necrópolis da Allemanha, França, 
IIespanha, e agora no 110SS0 . solo. 

Em Portugal ainda não se linha achado uma Necró­
polis pertencente a uma grande povoação, muito em­
bora se tivessem feito em diversas localidades desco­
bertas parciaes de sepulturas romanas, e nas quaes se 
encontraram igualmente objectos que caracterisam a 
sua origem e praticas do 'seu rito; porem no mez de 
maio do anno findo, em Alcacer do Sal (antiga Sala­
eia), na propriedade do senhor Antonio de Faria Gentil 
querendo-se nivelar um lel'l'eno occupado por um oli­
val, afim de se estabelecer um calcadomo 'para uma 
ei ra, removendo-se a terra necessaria para to\,nar a 
superficie horizontal se descobriu na profundidade de 
0,25 cenLimetros, freios de feITO e folhas de espadas, 
outras com punho de bronze cinzilados; fibulas de 
bronze, vasos lacrimatorios, lampadas mortuarias de 
barro, moedas, etc., etc.; mas o que causou bastante 
surpreza, e muito mais augmentou a admiração encon­
trando-se entre esses objectos um retrato em al'gilla 
coberto de estuque colorido de toda a perfeição, além 
de quatro mnas de diversas grandezas no esLylo e Lms­
co, contendo cinzas! 

Serviam-se os romanos de varias umas para a inci­
neração, tanto de crystal, marmore, de barro e mesmo 
de metal, conforme a categoria e a fortuna do falle­
cido, mas não se havia ainda descoberto em parte al­
guma, nas suas necl'ópolis, urna de similhante quali-
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dade d'aquellas que foram achadas em Alcacer do Sal, 
e da epocha de Claudio, conforme indica a moeda que 
encontraram junto d'ellas! 

O achado de uma mascara e a execução d'este 
lI'abalho eram casos raros e lambem dignos de oc­
cupar a eria altenção dos archeologos de todos os 
paizes. 

É verdade terem os romanos a particularidade de 
mandar tirar ma caras em cera dos finados para esta­
rem patentes no peristylo de suà habitações na occa­
sião dos enterramentos, para ert'm depois conserva­
das pelos parentes dos finados; c não obstante esse 
costume, todavia são raríssimas as que e teem desco­
berto na lLalia. D'este facto se comprehende qual será 
a importancia de similhante achado feito no nosso paiz: 
portanto tivemos sem demora o cuidado de participar 
aos sabios estrangeiros os mais notaveis da sciencia, 
pedindo-lhes a sua opinião a este respeito para st' ex­
plicar este singular descobrimento. 

Infelizmente, os trabalhadores quebraram duas d'es­
tas urnas; porem a maior, a mais bem conserrada, 
da qual a estampa n.O 10 do presente numero dá per­
feita idea das pinturas que a ornam na grandeza do 
original, mostrando-se na composição do assumpto o 
destino da urna, conf~nne o que se praticava nas cere­
monias funebres na Etruria. Esta urna tem 0,25 cen­
timetl'os de alto, e o contorno com 0,51 centimetros. 
Na face principal está repre entada uma mulher segu­
r'ando um br'azeil'o, havendo dois mancebos, um de 
cada lado munidos de grandes espetos na acção de 
assarem carne, allusivo á del'l'adeira refeição; por detraz 
d'elles, um ancião com a mão esquerda sobre o coração 
indica com o braço direito estendido uma arvore, que 
em face d'elle um homem no vigor da vida arranca uma 
folha, evidente representação da immensa dÓI' que 
causa a perda de um membro da familia, que está 
symbolisado na folha arrancada da arvore. A repre­
sentação da scena do lado opposto d'esta urna, posto 
que a cór ennegrecida do fundo desapparecesse por 
causa da humidade do terreno, toda\'ia ainda se des­
cobre um pouco o contorno de tres figuras de que se 
compunha a pintura, con tando de dois guerreiros nú ; 
um d'elles tem sobre a cabeça um capuz com duas 
palas caidas sobre os hombros; o outro com a cabeça 
descoberta, mas apresentando uma cauda de cavaHo 
na extremidade da espinha dorsal; entre elles ha uma 
mulher sustendo na mão esquerda um escudo oval e 
parece proteger com elle o guerreiro que tem o capuz, 
em quanlo com o braço direito levantado quer evitar 
que o outro combatente aLLaque com a lança o seu 
adversario. Nota-se a diO"crença entre os dois athletas, 
para indicar serem de raças diversa , sendo a cenas 
cl'esta natureza representadas nas urnas étruscas de 
inceneração para significar que a nossa existencia é 
sempre uma luta constante, e sómenle a morte lhe põe 
lermo; como mostra a intenupção do combate pela 

aLtitude da figura que faz ces ar a contenda, por que 
se finou um ser. 

Os romanos serviam-se de artistas gregos para lhes 
fabricarem urnas, porem as suas pinturas representa­
vam scenas menos sanguinolentas; em quanto que as 
pertencentes aos étruscos eram sempre compostas de 
combates; alem de ~e a epocha em 'que o fundo 
das pinturas não era apropria cór da argilla, ma 
sim preto, corresponde ao maior' desenvolvimento da 
arte grega: todavia, será mais difficil explicar como 
no tempo do imperador Claudio se teriam servido d'esLa 
qualidade de urnas nas ceremonias funereas, e isso na 
antiga Lusitania! Os al'cheologos mais felizes e mais 
competentes resolveram esta singularidade, elucidando 
com o seu saber tão e,<tl'aordinal'io descobrimento. 

J. DA SILVA. 

MONOGRAPHIA ·1 
DA 

EGRfJA MATRIZ DA CIDADE DE LISBOA 
PELO SOClO 

o ARRADE Ar\TONIO DAMASO J)E CASTRO E SOUSA 
(Continuado da pago G8 n.o 6) 

Eg"ejas compreheDllidas no Districto da Sé 

Real Casa de Santo Antonio da Sé, man<.lada edili­
car' pOl" EI-Rei D. João II no propl'io logar das casas 
em que nasceu Santo Antonio. Caiu pelo telTemoto de 
1755; o senado <.Ia camara a fez de novo, com grandeza. 

Ermida de Nossa Senhora da Caridade, ao lado do 
nascente da Sé, fundada pelos Irmãos da Caridade, em 
1747: tambem caiu e foi reparada. 

Ermida de Nossa Senhora da Consolacão: ficava so­
bre a Porla de ferro, ou Arco da Consoiação, e n'ella 
se dizia missa quando havia padecente, a fim que esle 
adorasse ao Senhor, na occasião que ali passava para o 
supplicio. . 

Querendo El-Rei D. João V el'Ígir na sua Real Ca­
pella de S. Thome, dentro dos Paços da Ribeira, uma 
Calhedral metropolitana patriarchal, recorreu ao Papa 
Clemente XI, pedindo-lhe para isso auctorisação, que 
lhe foi concedida por bulia expedida aos 7 de novem­
bro de 1716, a qual dividia Lisboa em duas Metro­
poles, Arcebispado e Patriarchado. 

Pelo que ordenou El-Rei pOI' o alvará de 15 de ja­
neiro de 1717 que houvesse em Lisboa duas cidades 
uma oriental e outra occidental, pertencendo esta ao 
Pal"iarchado, e a oriental ao Arcebispado. 

Arrependido depois, e desejando que a jul"isdicção 
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metropolitana patriarchal fosse omnimoda, dirigiu-se 
n.ovamente á cÔrte de Roma, requerendo nova bulia, 
que o Papa Benedito XVI lhe concedeu em 13 de de­
zembro de 1710, extinguindo a Sé de Lisboa oriental, 
estabelecendo uma egl'eja patrial'chal, em consequen­
cia do que tornou Lisboa a ser uma só cidade, por de­
creto de 31 de agosto de nu. Extincla a Sé oriental, 
pas ou esta a denominar- e Basifica de Santa A/aria 
J/aior. 

Toda esta grandeza, que causava inveja á cÔrte de 
Roma, acabou por um decreto do poder secular, datado 
de 4. de fevereiro de 183í, que extinguiu de sua propria 
auctoridade a Capella Real, e Santa Egreja Patl'íarchal, 
restituindo-se, pelo mesmo decreto , á Basílica de Santa 
lIJaria a categoria de Sé Metropolitana, que d'antes lo­
grara; incorporando-se os bens de uma e outra egreja 
nos proprio nacionaes. 

Finalmente o Papa Gregorio XVI pela bulia Qllam­
vis ceqllO de que de novembro de 1831 extinguiu de 
direito as duas egrejas, Patríarchal e Basilica de Santa 
.\faria, restabelecendo aqui a antiga Sé Metropolitana de 
Lisboa. Passados quasi dez annos veiu a citada bulia a 
obter o beneplacito regio, em 10 de maio de 1811., e 
deu- e-lhe execução por sentença de 30 de julho do 
mesmo anuo. 

Sendo necessal'io reparar muitos estragos n'esta egre­
ja, transferiu-se a Sé para S. Vicente de Fóra e a Pa­
rochia para a Conceição dos Freires; e passados sete 
anno voltou a Sé com a Parochia para a sua egreja, em 
domingo da Santis ima Trindade, 22 de maio de 1864 ; 
e já ·na quinta feira do Corpo de Deus, 26 do dito mez, 
saiu d'aqui a proci são da Cidade. 

Âs columna que se observam 1}0 Portico da Sé têem 
IigUl'as que mostram ser symbolicas (o uso dos symbo­
lo , ou divisas, é cousa antiquissima, ma quasi nada 
'e encontra nas historias profanas que não pareça fa­
bula), acham-se intercaladas a e' mo e sem symetria 
com outras, que só têem lavores de meio ornato. As 
t(ue parecem symbolicas ão as seguintes: 

Da parle direita da entrada: uma mulher enlre duas 
pequenas figuras, que parece teda com os dois lilhos, 
Castor e Pollux, os gemeos do mez de maio. 

Um genio COill quatro azas, entre dois delphins. que 
significarão os delphins de Amphitrite. Peixes do mez 
de fevereiro. Da parte e querda: uma mulher coroada 
entre dois ornatos, que denotam no feito geral dua pa­
véas de trigo: lah ez a deusa Ceres, symbolo d'ago lo. 

L"ffi Hercules sobre o Leão, tendo na mão a mata, 
symbolo de julho. Na face contigua do mesmo capitel: 
um touro cavalgado por uma mulher que denota scr a 
Europa, svmbolo de abril. 

Na enLr:ada aonde está a guarda da Se, ha tambem 
pe~ras com omatas antigos. Descendo a escada se veem 
I'~mas antigas d'este vetusto edificio, e do palacio dos 
biSpos e arccbi pos de Li boa. 

Desde o anno de 1173, em que se fez a trasladação 

do corpo de S. Vicente martyr, do Sacro Promontorio 
para esta cathedral, que ali se conservavam sempre 
dois corvos, para memoria. 

A sua primitiya architectura, a qual extemamente 
é grosseira, pertence áquelle estylo mixto e oriental 
a que chamam bysantino. Quanto ao frontispicio prin­
cipal do antigo templo, vê-se por uma estampa que 
vem na obra, La Galerie Agreable du J/onde, tom. I, 
que as torre eram compostas de corpos que termina­
vam em alto cOl'llcMos. 

As que actualmente adomam a fachada, é pl'ovaYel 
que fossem erguidas no anno de 13iS, por EI Rei D. Fer­
nando I, quando mandou cercar de 110\'OS muros e alias 
torres a cidade de Lisboa. 

Tinha a egreja da Sé, oe largo 96 palmos, e de 
comprido da parte principal até o altar-mór 261 pal­
mos; formava um cruzeiro regular coberto de uma 
boa eupula, cuja altura até ao pavimento era de 120 
palmos, isto antes do terremoto de 171)1). ( Veja-se Des­
cripção Funebre das Exequias, que a Basilica Patriar­
chal de Santa Maria dedicou á memoria do fidelíssimo 
Senhor Rei D. João V, pago 8 por Bento l\Iorganti. 
Lisboa lIJOCCL. ) 

Tem duas ordens de columnas que formavam Ires 
naves em arcos correspondentes. 

~o anno de 177(), notando EI-Rei D. José I que a 
Sé cathedral de Li boa tinha recebido grande l'lIina 
pelo terremoto de 1751>, ordenou por carta regia de 
17 ele fevereiro do citado anno de 1776, fossem as 
renelas t/ue estavam destinadas para o seminario, erecto 
por El-Hei D. João V, em 1741, para a reedificação da 
egl'eja catbedral, que terminou no anno de 1786. Foi 
nomeado intendente da obra o Reverendo Conego da 
mesma egreja Antonio José da Cruz. 

O importante cartorio da Sé de Lisboa ardeu todo 
pelo fatal terremoto de 1755; foi lima perda irrepara­
vel a muitos respeitos. 

rll~('J'illções c cllita(lhios lia Sé 

Ao entrar o portão de ferro, do lado direito ha uma 
lapida com uma inscripção em letra gothica que diz o 
seguinte: 

TUI/c al/ni Dili CllIII cenlulIi lIlille nolanlia 
Cllmque quale/' decles, quatuvl' alque Il'ib/ls 
l'unc pe/' Xpiolas 1I1'bs est Lisboa capta 
El pel' cos ridei reddila Cal/to/ie. 

1)a sobredita inscripção se acha copia em lellra 
IlIoderlJa, n'outra lapida fronteira, com o addiciona­
lIIento seguinte: 

Esles t'l'/'sos latinos que esllio na pedra fronteiro 
se lradu;;irâo no anilo de 16:H. 

Conta como esta cidade, foi tomada aos //touros 1/0 

d. //47, e d. S. Chl'ispi. 
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Na pia baptismal, em que foi regenerado o nos o 
Santo Antonio de Lisboa, se gravou o seguinte distico : 

llis sacris luslratus aquis, Anfonius Orbein. 
Luce lJeat, Padllam corpore, mente PolulII. 

CaJlclla tlc Santa C,llharina, hoje tio Sacramento 

Esta capella instituiu e fundou D. Garcia Frois no 
anno de 1360 e a dotou de certos bens, e mandou que 
pelos rendimentos d'elles lhe fizesse o cabido d'e ta 
Sé humas 16 capas para o dia de S. Gervasio, e lhe 
dissesse 8 annirersarios cada anno para sempre. 

Do que é administrador Antonio Frois. 
Na charola, por detraz da Capella mór em um pa­

drão de pedra está uma cadeira de pedra, na qual, se­
gundo a tradição, se sentava EI-llei D. AI1'onso IV. 

Era MCCCLXX em 1) de abril o mui alto principe 
D. Alfonso 1 Y pela graça do Senhor Bei de Portugal 
e dos Algarves, filho do mui nobre Rei D. Diniz por 
essa mesma graça Rey dos sobreditos reinos, mandou 
e fez edificar e acabou á sua custa esta capella com 
charollas, e todas as detraz capcllas de redor d'ella, á 
honra e louvor de Deus, e da sagrada e gloriosa 
Santa Maria, e do martyr S. Vieente padroeiro e co­
lumna de pedra dos reinos de Portugal e dos Al­
garves, e dos naturaes e moradores dos ditos reynos, 
na qual capella o dito Senhor-Rey elegeu sepultura com 
a nainha, D. Brites, sua mulher, para si e seus filhos, 
e para os outros de seu sangue, que d'elles descencle­
rJo por direitas linhas, os quaes os Senhores, Rei e 
Rainha, e seus filhos mantenha Deus em seu serviço, 
e os levem quando d'este mundo sahirem para o seu 
santo l'eyno e paraiso. Amen. 

Descripção e legenda do antigo sino do relogio da 
Sé de Lisboa, tal qual a traz Bento Morganti, a pago 25, 
a 31 da 1.· collecção dos !)apeis Anonymos, publicada 
em 17M. 

Tinha este sino d'alLura ate ás presilhas 7 palmos 
e 1 1/. pollegada. 

De diametro pela parte exterior 8 palmos e 1) polle­
gadas. 

E de circumfel'encia pela parte exterior 24. palmos 
e meio. 

Era cercado com 3 circulos de leUras golhicas bas­
lantemente damnificados c nos vãos que Hcavam entre 
os lelreiros tinha dirersas armas da mesma sorte, con­
sumidos do tempo, e alguns sellos igualmente an'ui­
nados. 

O primeiro letreiro junto ás presilhas era da fórma 
seguinte: 

Sxe: mlam}Jana: dcantlls: como: da Sana: lando: 
Demn: 1'eswn: voce: pau: IUl/d. 

])ongrego: clenlm: de(unclos; fluu: Tham fuga: 
{estro, decoao. 

Ainda que estes caracteres gothicos depois de averi­
guado no seu original não são dos mais difficlllto os, 
comLuclo pareceu bem reduzil-os aos romanos, para ficar 
mais facil a sua lição, supposto harer algumas dicções 
erradas, e outras tl'llncadas; e diz este primeiro le­
treiro: 

Bce illlanissua dicllnslin comoda sana lando. 
lJeum vermn 'Vaca populian congrego clerllln de­

(ullclos pIoro sallwln (ugo (esta de coro. 

2. 0 letreiro: 

Bngele: qui: meus: es: cuslos: pietali: Sllsscmas: 
me: libs: comi: sl/m: sana: dc(rcude: guberna: 
menleu: santam: spontaneam llOnorem })eo: 
et parts 
e liberaliol/cm: 
Bngele qui meros e cuslQs pretals sI/perna me tibl 

canisSllI/l salva defende guberna mentem saneiam 
spontanemn /lOnoreur lJeo, et palria liberaliouell/. 

3. o letreiro cm porluguez: 

E na era de j)lil: llI: CCC: e: Xr: anuas: 
(O!) : (e!Jto : este: sino: de 1'elogio : mu!) : uob : cidade: 
de Lisboa: por: mandado: do: mui: nobre: Re!J : 
J)om: Fernando: de: Portugal: et: do: mll!Jlo: Iwn­
nulo: cabido: da dicla: cidade: de Lisboa: dos 110-
mes boas: dala: cidade: j)[astx: Jolwnn: Franccs: 
me fi::;. 

Na era de 1315 'al1l10S foi feito este sino do relogio 
em a mui nobre cidade de Lisboa, por mandado do llIui 
nobre Rey D. Fernaudo de Porlugal, e do mui honrado 
cabido da dita cidade de Lisboa dos homens bons da 
dita cidade. Mestre João !(rancez mofez. 

A sobredita era C 1311» está errada, pois deve ser 
CH11)), que é o anno de Cllristo 1377; porque D. !{er­
nando comecou a reinar no anno de 1367 e morreu 
em 1383. . 

A collocação do sobredito relogio foi pouco depois 
da forliflcação de Lisboa, como se vê da inscrip\,ão 
exi lenle no muro junto ao Arco da Mouraria, "indo 
do Castello: 

O mui: Nobre: e mui: alto: Rey: J)on: Fernan­
do: de Pur 

tugal: e: Filho: do: mui: Nobre: Rey: J)on: 
Pedro: e: lrelo do: mui: Nobre: Rey: J)on Afonso: 
olhando: como: a: mui: 

Nobre: sua: cidade: de: Lixboa: seja: wna: das 
mais: 

Nobres: cidades: que: !ta: em.: toda las : pm'les: 
do mundo: 

e: como. esa: Cidade: mais: nobre: (ase: fora: 
da : cerca: velha: 

que: seus: bisa voos : ganharam: aos mouros: po-
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rem: mando: (azer: esta,: cerca: nova: e (oi: co­
mel/çada: era : de: 

mz'l: e: quatro: centos: onze: annos se .· acabolb: 
em : qual1·o: centos treze: anos. per: seu: mandado: 
(ai dela 1'egedor: Gomes: j[ artins : 

de. Setvbal: que: (oi: seu,: capilan: cn: seus: 
Reinos: e: seus: Reinos: e: su: ovidor: da: sua: 
corte: e: coregcdor: por: et : na: 

dif(t . cidade : e: LO/wenco: Duraes: Escrivan: do: 
concelho: e: Johans: Fernandez: e: rasco : Bras: 
1l1eesll'es: do dito muro. 

Todo o referido cstá conforme leltra por lelLra, ponto 
por ponto, com o que refere Bento Morganti, no logar 
citado e referida inscripção ainda existen te á Mouraria. 

(Con tinLÍa) 

( . 

CHRONICA 
- O distincto vice-presidente da nossa assocmçao 

o ex ."1
0 sr. conselheiro João Maria Fcijó recebeu de 

sua magestade a mel cê da commenda da ordem de 
merito scienlifico de S. Thiago . Os profundos conhe­
cimentos que possue s. ex. a na architectura civil, os 
scus longos e prestantes serviços fei tos á sciencia e ao 
scu paiz ha muito que lhe davam jus a esta merecida 
distincção; e não só galardoou o saber e o nobre cara­
eler do agraciado, como veiu tambem reOecti r essa hon­
rosa graduação na classe a que tão dignamente perten­
cc: regosijamo-nos pois muito por lão justo motivo, e 
felicitamos sinceramente ao nosso respeitavel collega 
pela mercê que lhe acaba de ser conferida pelo so­
berano. 

.. .. 
o nosso insigne socio corresponden te o commenrla­

dor Mr. J. de Hossi vem de fazer uma importante des­
coberta em Tormarancia (Homa) d'um epitapbio grego 
do II seculo, nas excavaçôes das catacumbas de Dimi­
tilla, tendo os nomes: Flavius Sahinus TiLiana, 'lua 
irmã. O irmão de Fabius era Vespasiano, que descendia 
do ramo dos christãos e dos martvres d'esta nobre 
familia. . 

Este distincto archeologo leve igualmente a fortuna 
de descobrir n'este mesmo local , uma das columnas 
que, conforme o uso antigo, susLinha o Tabernaculo do 
altar, tendo esculptul'as em baixo-relevo, que foram 
executadas no seculo IV. 

* .. .. 
-A Madeira produzida na Irlanda tem a proprieda­

de de não deixar crear insectos e têas de aranha; pois 

que nos tectos antigos executados com esta qualidade de 
madeira e mesmo tendo obra de talha nunca appare­
ceram as têas, não obstante facilitarem tanto as salien­
cias dos ornatos para serem n'elles teddas essas redes. 

* .. .. 

Dos nomes dos artistas gregos encontrados nos vasos 
pintaclos na ceramica da Grecia, eram sómente conheci-­
cios 16; dez tinbam sido descobertos em Atbenas; quatro 
nos vasos de CorinLbio; um n'uma jarra de Eginia; 
outro em um vaso da Biotica; porém Mr. O. Rayel; 
encontrou agora mais dois sobre vasos acbados em Ta-
nagra. 

* .. .. 
-MI". Sawelle fez ultimamente uma descoberta bas­

tante rara de duas lages designadas Sigitiwn, que se 
cóllocavam seIladas sobre os altares. 

l<azia-se na m ensa uma cavidade, que foi chamada 
- sepulchro - podendo ser feita em tres logares na 
pedra do altar a qual era fechada pOl' uma lage, e 
depois o bispo punha-lhe o sello com.cinco cruzes, para 
symbolisar as cinco chagas de Jesus Christo. N'essa ca­
vidade meLtia-se uma reliquia, ou particulas da Eucha­
ristia, ou grãos de incenso. 

* .. ... 
Foi convidada a nossa associação pelo Heverendis­

simo arcebispo de Braga para se eleger um socio ar­
chitecto, a fim de fazer parte do jury que deverá jul­
gar os projectos do novo edificio para os orpbãos do 
collegio de S. Caetano d'aquella cidade; tendo sido 
eleito o socio sr. Cezario Augusto Pinto para desempe­
esta honrosa commissão. 

* .. .. 
O numero de obras de BeIlas-ArLes expostas n'esle 

mez em Paris sobe a 2.300; havendo 78 concorrentes 
na arcbitectura, no numero dos quaes lIa tres estran­
geiros, um inglez, um da Crimea e outro da Roumania. 

* .. .. 
Em New-York vão substituir O modo de serrar, ser­

vindo-se <I e um fio de platinct aquecido a branco por 
meio tI 'uma corrente electrica, podendo-se sen·al' as 
madeiras mais rijas sem dillculdade. 

* .. .. 
O afamado archeologo MI". Abbade Bourgeois des-

cobriu um deposito da edade de bronze em Theil (Fran-

I
ça ) ; e entre os dirrerel1tes objectos, ha uma cintura 
em bronze composta de tres renqucs de anneis reuni­
dos por argolas, tendo pingentes com a conflgUl'ação 
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de folhas de louro; um capacete do feitio de mi~ra com­
posto de duas chapas reunidas por pregoS de cabeça 
conica; sendo este objecto o mais importante, pois 
tirou a duvida que não pertenciam taes objecto a idade 
de ferro, porque os d'essa época apresentam um outro 
trabalho muito dilTerente do capacete achado ll'este 
deposito da edade de bronze. 

o digno socio o sr. visconde de S. Januario teve a 
extrema generosidade de trazer da China um~lIe.cQão 
de instrumentos de musica para o museu do Carmo, 
que pe o seu singu ar feitio e effeitos sonoros ofr'erecem 
bastante curiosidade no seu exame. 

O saber musica na China é um preceiLo para todas 
as classes da sociedade, e não se pralica acto nenhum 
publico sem ser acompanhado ao som de musica: e 
mesmo nas construcções civis, não se abrem os cabou­
cos, não se ergue uma columna, não se assenta um 
portal ou janella, nem se colloca o pau de fileira 
e se cobre o edificio sem serem estes trabalhos acom­
panhados por peçás de musica destinadas para esse fim, 
porém os executantes não podem ser mais de sete para 
solemnizar esta ceremonia. 

O 5.° livro das leis do imperio se determina qual de­
vera ser o feitio, o tamanho e o numero de cordas que 
devera ter cada um dos diversos instrumentos, sendo 
esta observancia fielmente seguida desde 2255 annos 
antes da era de Christo até ao presente. " 

O chefe geral dos musicos tem {) titulo: O conser­
"vador' das cz'nco virtudes capz"taes necessarias ao Iw­
mem. » 

Os chins não conhecem o uso das notas da musica; 
mas têem a sua escala fundada por cinco tons; kun, 
chan, kio, lche, e yu, que cOl'l'espondem a fa, sol, la, 
dó, ré; e dois semi-tons pien-kung, e pien lclte, mi e si. 

Elles distillguem oito especies de sons, indo bus­
caI-os a differentes corpos sOllóros creados pela natu­
reza; sendo pela sua ordem; 1.°, a pelle dos animaes; 
2.°, a pedra; 3.°, a argila cozida; 4. °, aquelle pro­
duzido pela seda; 5.°, ao metal, 6. °, a madeira; 7.° ao 
bambú; 8.°, as cabaças. 

A caixa dos primitivos tambores " era formada de 
barro cosido, conservando-se:'lhes sempre o feitio d'um 
banil; posto que seja feita agora de madeira. 

Compõem-se estes instrumentos de musica que se 
acham expostos no museu de 16 feitios clitl'erentes, sen­
do os seus nomes os seguintes; e damos tambem aquel­
les correspondentes aos instl'llmentos usados na Eu­
ropa, a saber: 

Clarineta gl'ande - Clarineta pequena - Compasso 
Tae-tza Sin-tia llimn-peau 

Cilhara - Bandolim - Batega - Flauta (duas) 
Z mm Pi-pa Tum-lo N am-saiau 

Guitarra - Pratos Rebeca - Salterio - Timbre 
In-ken Tae-cltea l-ielb Jain-gam Tâ-og 
Tambor - Tamborim - Tam-tam 

CM Sin-Clb Lo 

* .. .. 
- A antiquissima torre quadrada do xu seculo que 

flanqueava a egreja matriz de Mal'villa (em Santarem ) 
' que foi ultimamente demolida, porque tirava a vista a 
umas casinholas de moderno aspecto, tinha encravado 
na sua base um tumulo dentro de um arco ogival, sem 
ter epitaphio que designasse a quem elle pertencia; por 
maiores diligencias que para isso nós empregamos: mas 
como era urgente arrasar tudo, demoliu~se lambem o 
tumulo, encontrando-se a ossada de um individuo e 
parte da mortalha, que mostrava ser de seda, e restos de 
fitas; todavia o nosso socio cOITespondente o dr. " José 
de Freitas Amol'Ím encontrou um documento que lhe foi 
preciso consultar em que declarava pertencer o tumulo 
a Frallcisco Barbosa, faHecido no principio do seculo XVI, 
e era filho de Goncalo Gil Barbosa e de D. Mecia Men­
des de Aguiar. GOI;çalo Gil, alferes da ordem de Chrislo, 
acompanhou el-rei D. Sebastião para Africa, e foi ha­
vido por morto; porém appareceu depois (por ter fu­
gida ou ser "resgatado dos mouros ), e veiu morrer a 
Santarem. Por esta fórma fica explicado a quem per­
tenceu o referido tumulo, que por tão largos annos se 
ignorou a pessoa que estaria n'elle sepultada: não po­
démos salvar a torre antiga de desapparecer do local 
da sua fundação, más conseguimos fazer reviver a me­
moria de um nome illustre na historia patria. . 

Um rico objecto de esculptul'a de apurado gosto al­
t stico do fim do XIV seculo, acha-se agora depositado 
10 museu archeologico do Carmo, é o magnifico lu­
mulo d'el-rei D. l"el'l1ando I _ o qual estava na egl'eja 
profanada de S. Francisco de San tarem , e ha muito já 
vazio e quebrado, como havia notado Garret em 1833, 
lastimando então a sua ruina e abandono. 

Este lindo sarcophago de fórma abaulada com pri­
morosas esculpturas em todas as suas faces, compõe-se 
de 22 grandes escudos e de 32 bustos de esmerado 
avor. O seu comprimento é de 3 mell'os, altura 1,80 

centimetros, largura 1,15 centimetros; tendo de pelO 
3.500 kilogl'ammas. 

Nos intel'l'allos que ha entre os escudos e os circulqs 
dentro dos quaes occupam o espaço, foram esculpidas 
figuras grotescas de singular composição, notando-se um 
alchimisla sentado em uma poltrona mirando um frasco, 
porém está prezo a uma conente que do pescoço ter­
mina a um cêpo que se vê aos seus pés, afim de que 
os seus malelicios não possam ser nocivos aos homens. 

J. DA SILVA. 

18;5 - LALLEMANT b' H.ERES , 'j 'YP. - LISBOA. 
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